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RESUMO: A fase larval do predador Nusalala uru­
guaya (Navás, 1923) alimentada com pulgao-preto-dos-ci-
tros Toxoptera oitrioidus (Kirk), pulgao-da-couve Bre-
viooryne brassioae (L.) e pulgao-do-picao Daotynotus 
sp. foi estudada, em condições de laboratório â 25 ± 2°C, 
UR de 70±10% e fotofase de 14 horas. A espécie de pre­
sa consumida afetou a fase larval do predador, influen­
ciando a duração e a viabilidade de cada instar, a lar­
gura da cápsula cefãlica, o peso e o tamanho de suas 
larvas. Daotynotus sp. foi a espécie mais consumida 
e que propiciou o melhor desenvolvimento larval, sendo 
que T. oitrioidus acarretou 100% de mortalidade no pri 
meiro instar. As larvas de N. uruguaya somente se ali­
mentaram de pre-ovos e larvas da sua própria espécie. 

Termos para indexação: hemerobiídeos, predador, 
controle biológico, pulgoes, Daotynotus sp., Toxoptera 
oitrioidus, Breviooryne brassioae. 



COMPARATIVE BIOLOGY OF Nusalala uruguaya (NAVAS, 1923) 
(NEUROPTERA; HEMEROBIIDAE) FED WITH DIFFERENT 

APHID SPECIES. I. LARVAL STAGE 

ABSTRACT: The biology of the immature stages of 
the brown lacewing Nusalala uruguaya (Navãs, 1923) was 
studied under laboratory conditions of 25 ± 2°C 
temperature, 70 ± 10% RH and photophase of 14 hours, 
using aphids of the species Toxoptera citricidus (Kirk), 
Brevicoryne brassieae (L.) and Daotynotus sp. as diets. 
Prey species affected brown lacewing larval stage 
development, as indicated by the length and viability 
of each larval instar, the head capsule width, and the 
weight and the length of the larvae body. Daotynotus 
sp. was the most consumed species and gave the best 
insect development whereas T. citricidus caused 100% 
mortality during the first instar. Brown lacewing 
larvae fed only on live aphids and showed a canibalistic 
behavior eating eggs and larvae of its own species. 

Index terms: hemerobiids, predator, biological 
control, aphids, Daotynotus sp., Toxoptera. citricidus, 
Brevicoryne brassieae. 

INTRODUÇÃO 

Todas as espécies conhecidas de Hemerobiidae sao 
predadoras de insetos e ãcaros, relacionando-se ao com­
plexo de inimigos naturais de pragas agrícolas em vã-
rios países. Sua utilização no controle biológico tem 
demonstrado bons resultados, pela grande longevidade 
dos adultos, elevada capacidade predatória nas fases 
larval e adulta e alto potencial reprodutivo (MacLEOD 
& STANGE, 1981; NEUENSCHWANDER & HAGEN, 1980; NEW, 1975a; 
RIVNAY, 1943). A liberação massal de ovos de Micronrus 
tasmaniae Walker para o controle de pulgoes da batata 



na Australia e de Sympherobius amicus Navãs no contro­
le da cochonilha Pseualococcus oitri Risso em pomares 
cítricos na Palestina apresentou bons resultados (RIVNAY, 
1943; HUSSEIN, 1984). 

Encontram-se entre os mais eficientes predado­
res de pragas na Australia (MAELZER, 1977), Estados Uni 
dos (NEUENSCHWANDER et alii, 1975) e Palestina (RIVNAY7 
1943). Determinadas espécies apresentam certa tole­
rância a alguns inseticidas, aumentando a perspectiva 
de seu emprego no manejo integrado (SYRETT & PENMAN, 
1980; MEYERDIRK et alii, 1979; NEW, 1975a). Ocupam 
grande diversidade de habitats (AGNEW et alii, 1981), 
distribuindo-se por muitas regiões geográficas (NEW, 
1975a), notadamente em áreas tropicais e temperadas 
(SMITH, 1923). 0 gênero Nusalala Navãs ocorre na re­
gião neotropical e, até 1983, nenhuma espécie havia si­
do observada fora desta região (PENNY & MONSERRAT, 
1983). 

As larvas de Hemerobiidae sao fusiformes, mais 
largas na região mediana, afilando nas duas extremida­
des (RIEK, 1970; CARPENTER, 1940; WITHYCOMBE, 1924; 
SMITH, 1923). Medições do comprimento do corpo do ter­
ceiro instar de diversas espécies de hemerobiideos mos­
traram grande variação (NEW, 1975b; NAKAHARA, 1954; 
KILLINGTON, 1932a, b, c; KILLINGTON, 1931; MOZNETTE, 
1915). Para Sympherobius fuscescens Wall, KILLINGTON 
(1931) observou um comprimento de 4,5-5,0mm e para 
Hemerobius simulans Walker o comprimento foi de 8,5mm 
(KILLINGTON, 1932b). Para a largura da cápsula cefáli-
ca de Drepanacra binocula Newman, NEW (1957b) encontrou 
0,30; 0,40-0,41 e 0,51-0,54mm para cada instar. Segundo 
CARPENTER (1940), MacLEOD & STANGE (1981), NEW (1975a), 
PENNY & MONSERRAT (1983), WITHYCOMBE (1924) e SMITH 
(1923), todas as espécies conhecidas passam por três 
instares e, no último, as larvas tecem um casulo onde 
ocorre a pupaçao. 

A duração dos instares de Boriomyia subnebulosa 
(Stephens) foi de 3,5; 3,0 e 3,5 dias (LAFFRANQUE & 
CANARD, 1975) e de Eumicromus angulatus (Stephens) de 



3,11; 2,47 e 2,63 dias (MIERMONT & CANARD, 1975), ambas 
alimentadas com Myzus persicae (Sulzer). SELHIME & 
KANAVEL (1968) observaram 2,5; 2,1 e 2,3 dias para cada 
instar de Micromus posticus Walker alimentadas com di­
ferentes espécies de pulgoes. Segundo SMITH (1923) a 
duração minima do período larval seria de 8-10 dias. 
MOZNETTE (1915) observou em Hanerobius paoifious Banks 
que a duração variava com a qualidade e a quantidade do 
alimento, alcançando 14 dias, em algumas espécies de­
af ideos . 

CUTRIGHT (1923) observou um consumo médio de 10; 
11 e 20 pulgoes para cada instar de Micromus posticus. 
Laidlaw (1936), citado por RICHARDS & DAVIES (1984) 
observou um consumo de 3.000 pulgoes Adelges cooleyi 
Gillete por uma larva de Hernerobius stigma Stephens. 
CANARD (1975) observou uma sobrevivência de 100% para 
larvas de Boriornyia subnebulosa alimentadas com Acyr-
thosiphon pisum Harris e de 63% quando utilizou Megoura 
viaiae Buckt. 

Este trabalho foi conduzido para se estudar a 
biologia comparada, em condições de laboratório, da fa­
se de larva de N. uruguaya, alimentada com três espé­
cies de afideos. Foram selecionadas duas espécies pra­
gas de citros e brãssicas e uma terceira facilmente en­
contrada no campo, colonizando plantas nativas da fa­
mília Compositae, que vegetam praticamente durante todo 
o ano. Esta última foi incluída por sua importância 
como presa alternativa para a manutenção de populações 
naturais do predador no campo, fator importante em 
programas de controle biológico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos foram realizados no Departamento de 
Fitossanidade da Escola Superior de Agricultura de La­
vras - MG/ESAL, no período abril/1985-87, sob condições 
controladas de temperatura (25 + 2°C), umidade relativa 
(70 ± 10%) e fotofase (14 horas). Foram utilizados 



insetos da geração F3, considerando-se F\ como a pri­
meira obtida em laboratório. 

Larvas recém-eclodidas de N. uruguaya foram in­
dividualizadas em tubos de vidro (2,5 x 8,5cm), veda­
dos com filme de polietileno, alimentando-se grupos des 
tes insetos com Toxoptera citricidus (Kirk), (pulgão-
preto-dos-citrus), Breviooryne brassieae(L.), (pulgao-
da-couve) e Daotynotus sp. (pulgao-do-picao). Estas 
larvas originaram-se de ovos obtidos de adultos alimen­
tados exclusivamente com Daotynotus sp. Os afideos uti­
lizados neste ensaio foram coletados, diariamente, em 
laranjeiras (Citrus sinensis (L.) Osbeck) 'Natal1, cou-
ve (Brassioa oleracea L. var. aoephala e picao-preto 
(Bidens pilosa L.) que vegetavam no campus da ESAL. Es­
tas presas eram oferecidas vivas a N. uruguaya posto 
que esta espécie nao se alimenta de insetos mortos. 

As larvas foram avaliadas diariamente, conside­
rando-se as seguintes variáveis, definidas antes da 
execução do ensaio, a partir de resultados de testes 
preliminares: numero de instares; peso dos insetos; 
comprimento do corpo; largura da cápsula cefálica; du­
ração total da fase e de cada instar (intervalo, em 
dias, da eclosão ao início da fase pré-pupal ou até a 
morte dos insetos e intervalo, em dias, entre as eedi-
ses ou morte das larvas num determinado instar); via­
bilidade total e de cada instar (percentual de insetos 
que atingia a fase de pré-pupa e percentual de insetos 
que passava para o instar subsequente); consumo total 
e por instar (total de afideos predados desde a eclosão 
até a eedise pré-pupal ou morte das larvas e numero de 
presas consumidas em cada instar). 

0 numero de instares foi determinado observando-
se a presença das exúvias. 0 consumo alimentar foi 
estimado fornecendo-se, uma quantidade conhecida de 
pulgoes ãs larvas e anotando-se o total de afideos su­
gados pelo predador, diariamente. As pesagens foram 
efetuadas em balança eletrônica com sensibilidade para 
0,lmg. As cápsulas cefãlicas foram medidas através de 
ocular micrométrica com precisão de 0,lmm, acoplada ã 



microscópio estereoscõpico. 0 comprimento do corpo dos 
insetos nos dois primeiros Tnstares foi determinado com 
este mesmo equipamento e, no terceiro, com rêgua gra­
duada com precisão de 0,5mm. As medições da cápsula ce 
fãlica foram tomadas entre as margens externas da re­
gião ocular e o comprimento do corpo foi considerado des 
de o ápice das mandíbulas e maxilas â extremidade abdo­
minal . 

As medições foram efetuadas sobre larvas aneste­
siadas com CO2 (30 segundos), que foram descartadas 
após as medições, nao sendo reutilizadas para avalia­
ções posteriores- Para tanto, o experimento foi dimen­
sionado de forma que fosse possível manter constante o 
numero de 20 larvas por tratamento, mesmo eliminando-se 
insetos a cada avaliação. Estatisticamente foram con­
sideradas as avaliações obtidas no ultimo dia de cada 
instar. 

Considerou-se um experimento inteiramente casua-
lizado, com tratamentos delineados em esquema fatorial 
de 3 presas x 3 ínstares, com 5 repetições. Cada par­
cela experimental foi considerada como 4 tubos com uma 
larva/tubo. Os dados foram submetidos i análise de va-
riancia, utilizando-se os testes F e Duncan para de­
tectar diferenças entre os contrastes ortogonais repre­
sentativos dos diferentes tratamentos. 0 nível P de 
significância para as variancias foi determinado dire­
tamente da função de F e, para as comparações múltiplas 
entre as médias considerou-se P > 0,05. A normalização 
dos dados percentuais foi feita através da transforma­
ção arco sen SQR (x/100). As análises foram feitas em 
microcomputador, utilizando-se o Sistema SANEST, ope­
rando com dupla precisão e apresentando os resultados 
com aproximação de milésimos. Os intervalos de confian 
ça para as médias foram calculados considerando-se 
P > 0,05 para os valores de t. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora a bibliografia referente aos hemerobiideos 
seja ampla o mesmo nao ocorre em relação I N. uruguaya, 
pelo que optou-se por nao discutir os resultados deste 
trabalho com aqueles obtidos para espécies e condições 
experimentais diferentes das utilizadas neste estudo. 

Como nas outras espécies de hemerobiídeos, as 
larvas de N. uruguaya passaram por três instares quan­
do alimentadas com Daotynotus sp. e B. brassioae. Nao 
foi possível determinar esta variável quando a presa 
era T. oitrioidus devido a mortalidade das larvas no 
primeiro instar. 

A duração total media da fase de larva para as 
que se alimentaram com B. brassioae foi significativa­
mente maior (Tabela 1). Daotynotus sp. proporcionou 
uma duração média de 6,73 ± 1,94 dias e as larvas ali­
mentadas com T. oitrioidus morreram no final do pri­
meiro instar. 0 desdobramento da interação instar 'den 
tro de' presas indiciou que no primeiro, segundo e ter­
ceiro instares as larvas alimentadas com B. brassioae 
apresentaram uma duração significativamente maior que 
aquelas alimentadas com Daotynotus sp. 

Ao se considerar o desdobramento presas 'dentro 
de' instares observa-se que nas duas em que houve so­
brevivência de larvas a duração dos três instares nao 
diferiu significativamente, situando-se entre 2,10±0,21 
e 2,42 ±0,24 dias para Daotynotus sp. e 4,64 ±1,51 e 
6,00±2,39 dias para B. brassioae. Instares mais lon­
gos observados com esta última espécie de pulgao evi­
denciam que a mesma nao foi nutricionalmente adequada â 
N. uruguaya em relação I Daotynotus sp. posto que nes­
tas situações os insetos tendem a prolongar seus está­
gios imaturos para compensar deficiências nutricionais 
de sua dieta. 

Com relação â viabilidade total observou-se (Ta­
bela 1), que as larvas alimentadas com Daotynotus sp. 
foram mais viáveis (95,00 ± 10,45%) que aquelas 





alimentadas com as outras espécies de pulgões. A via­
bilidade larval decorrente da alimentação com 2'. ci­
tricidus foi nula posto que nenhuma larva atingiu a fa­
se de pré-pupa e a relacionada I B. brassieae foi mui­
to baixa. Estes resultados ratificam que o pulgao-da-
couve nao foi nutricionalmente adequado I N. uruguaya. 
Ao se considerar o desdobramento instares 'dentro de' 
presas observaram-se diferenças significativas, em to­
dos os instares, entre as presas, destacando-se Daoty­
notus sp. como a mais favorãvel, com viabilidade entre 
95,00 ± 10,45 e 100,00 ± 0,00% para os três Instares. 
Ao se analisar o desdobramento presas 'dentro de' Ins­
tares nao se observaram diferenças significativas entre 
a viabilidade dos Instares das larvas alimentadas com 
Daotynotus sp. Todavia, para B. brassieae verifica-se 
que a viabilidade do primeiro Instar foi significativa­
mente maior que nos demais indicando que suas exigên­
cias nutricionais tornam-se mais criticas a partir de 
segundo Instar. 

Pelo desdobramento da interação Instares 'dentro 
de' presas, para a variãvel peso das larvas, nao foram 
observadas diferenças significativas, no primeiro Ins­
tar, entre as espécies de pulgoes estudadas (Tabela 2). 
As larvas alimentadas com Daotynotus sp. foram, porém, 
significativamente mais pesadas no segundo e terceiro 
Instares que aquelas que consumiram B. brassieae. Como 
era de se esperar, em todas as dietas o peso das larvas 
aumentou significativamente com o transcorrer de cada 
Instar. Verifica-se, assim, que a qualidade da dieta 
ingerida afetou significativamente o desenvolvimento de 
N. uruguaya, em termos de ganho de peso, somente a par­
tir do segundo Instar. 

Com relação ao consumo de pulgoes (Tabela 2) ve­
rifica-se que o total de Daotynotus sp. consumido por 
larvas de N. uruguaya (135,02 ± 15,27 insetos) foi sig­
nificativamente maior que as outras espécies (72,81 ± 
± 15,38 e 12,20 ± 1,53 para B. brassieae e T. citri­
cidus, respectivamente). Situação semelhante ocorreu 
para o consumo diário, mas neste caso, nao houve 





diferença significativa entre as duas últimas presas, 
o que pode ser explicado pelo fato de que as larvas ali 
mentadas com T. oitrioidus, apesar de consumirem um nú­
mero de pulgoes significativamente menor sobreviveram 
por apenas 2,95 ± 0,18 dias, fazendo com que a média dia 
ria nao diferisse significativamente de B. brassioae. 

0 consumo de Daotynotus sp. foi crescente, pra­
ticamente dobrando â cada instar. Este fato nao foi 
observado com B. brassioae, onde nao ocorreram diferen­
ças significativas entre os dois primeiros Instares, 
observando-se um aumento significativo no número de in­
setos consumidos, por ocasião do terceiro. No primeiro 
Instar nao houve diferença significativa entre as três 
espécies mas, no segundo e terceiro, as larvas alimen­
tadas com Daotynotus sp. consumiram um número signifi­
cativamente maior de presas evidenciando-se, novamen­
te, que a inadequação destas dietas ocorria a partir 
do segundo Instar. Ressalte-se, contudo, que o fato de 
as larvas ingerirem um número significativamente maior 
de Daotynotus sp. nao significa que esta presa seja 
ideal como alimento larval posto que o melhor alimento 
ê aquele que apresenta melhor conversão e nao necessa­
riamente o mais consumido. 

0 fato de valores numéricos tao próximos se apre 
sentarem significativamente diferentes para a largura 
da cápsula cefãlica (Tabela 3) deve-se ã precisão das 
medições das cápsulas e a pequena variação obtida para 
estes valores, que concorreram para que as diferenças 
mínimas significativas (DMS) nas comparações múltiplas 
fossem numericamente pequenas. Considerando-se o des­
dobramento Instares 'dentro de' pulgoes observa-se que 
no primeiro e terceiro Instares as larvas alimentadas 
com Daotynotus sp. apresentaram cápsulas cefãlicas maio 
res que aquelas obtidas com B. brassioae. As larvas 
alimentadas com estas duas espécies apresentaram aumen­
tos significativos na largura das cápsulas cefãlicas 
com as ecdises. A razão de crescimento foi de 1,34 pa­
ra larvas alimentadas com Daotynotus sp. e de 1,35 pa­
ra B. brassioae. Estes valores encontram-se dentro do 





intervalo estabelecido por DYAR (1890), situado entre 
1,1 e 1,9. 

0 comprimento do corpo das larvas, determinado 
no último dia de cada instar, nao foi afetado pelo ali­
mento ingerido no primeiro e segundo instares (Tabela 
3). No terceiro, aquelas que consumiram Daotynotus sp. 
foram significativamente maiores (9,975 ± 0,325mm) que 
as que se alimentaram de B. brassioae (7,662±0,375mm). 
Larvas alimentadas com Daotynotus sp. e B. brassioae 
apresentaram aumentos signicativos no seu comprimento ã 
cada mudança de instar. 

Com relação ao comportamento das larvas de N. 
uruguaya deve-se ressaltar seu habito canibalístico, 
que se configurou como inerente a este predador. Mesmo 
em presença de grandes quantidades de presas, indepen­
dentemente de sua espécie, as larvas se apresentavam 
como canibais de ovos e/ou larvas menores, evidancian-
do nao se tratar de respostas biológicas â inadequação 
nutricional. Além disto somente se alimentavam de pre­
sas vivas e mesmo quando estas nao lhes eram nutricio-
nalmente adequadas ao estímulo alimentar foi observado. 
As larvas não apresentavam o hábito de transportar suas 
exúvias ou outro material sobre seus corpos que lhes 
pudesse conferir o aspecto do que é popularmente conhe­
cido como um inseto "lixeiro". 

CONCLUSÕES 

^ A espécie de presa ingerida por N. uruguaya 
foi limitante para o desenvolvimento da sua fase de lar 
va, afetando a duração e a viabilidade de cada instar, 
o peso, a largura da cápsula cefálica e o comprimento 
das larvas. 

- Toxoptera oitrioidus e Breviooryne brassioae 
foram espécies inadequadas ao desenvolvimento põs-em-
brionãrio deste hemerobiídeo. A primeira acarretou to­
tal mortalidade das larvas ao final do primeiro instar. 



- A inadequabilidade nutricional de B.brassioae, 
tornou-se evidente a partir do segundo instar, quando 
as larvas do predador se tornaram mais exigentes nutri-
cionalmente. 

- Daotynotus sp. apresentou os melhores resul­
tados, podendo se constituir numa alternativa para a 
manutenção de populações do predador em laboratório, 
em períodos de baixas densidades populacionais de afí-
deos pragas. 

- Mesmo quando as presas foram nutricionalmente 
inadequadas o estímulo ã alimentação foi observado nas 
larvas do predador. Todavia elas se alimentavam somen­
te de insetos vivos e, independentemente da espécie de 
presa, apresentavam comportamento canibalístico. 
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